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			A pátria

			“O Magalhães, no feito, com verdade, português, porém não na lealdade.”

			Luís de Camões, Os Lusíadas

			


			As origens

			As origens deste nosso herói situam-se a norte de Portugal, região de imensos verdes e pequenos quintais. Gente simpática e acolhedora por natureza, homens de semblante altivo e olhar risonho. Trocista por brincadeira na sua música, improvisando ferroadas ao adversário, dito cantar ao desafio, com risada geral dos ouvintes, atentos à vida privada exposta ali em praça pública como caricatura musical, ritmada pelo som da concertina. O caráter engenhoso do nortenho, aguçado pela necessidade constante de se adaptar, improvisa pequenos ou grandes engenhos de sua autoria, torna-o inventivo, divertido e mordaz. Já no que respeita a labor, é senhor de ajudar o vizinho, bem como a ele recorrer, se necessário. Ouve a voz da experiência, aprende com os mestres, tem coragem e fantasia na mente.

			Estas são as qualidades que ajudaram o nosso herói no desfecho das suas aventuras e, citando novamente Camões, para descrever como se fazem grandes homens,”Nem me falta na vida honesto estudo, com longa experiência misturado, nem engenho, que aqui vereis presente, cousas que juntas se acham raramente.”

			O Tonho

			A amizade e a cumplicidade entre Magalhães e António vêm dos tempos de criança. António, vulgarmente conhecido por “Tonho”, devido às suas origens para os lados de Miranda do Douro, região onde a família Magalhães possuía vastas propriedades, era filho do caseiro, o sr. Manuel, por quem o sr. Rui de  Magalhães, pai de Fernão de Magalhães, tinha grande estima. Entendeu ele por bem dar guarida ao rapaz, assegurando sustento e educação, na sua propriedade no norte de Portugal, região do Minho. Com a mesma idade, Magalhães e Tonho partilharam brincadeiras, fantasias, aventuras, «tesouros escondidos nos reinos dos mares»1, sempre com o espírito de aventura de Magalhães a comandar e a robustez e lealdade de Tonho assegurando o bom final da aventura. Como daquela vez na aldeia, por ocasião das camélias em flor, linda noite iluminada por mil lumes vivos e música mística de origem Celta, em que Magalhães, que tinha desenvolvido mestria na arte de tanger guitarra, seduzia e encantava as moças com suas melodias e voz afinada, facto que levou um grupo de rufias a fazer-lhe cerco, dispostos a tirar o canto àquele canário conquistador de corações.

			Estaria eu em muito maus lençóis, não fosse a pronta e louca intervenção de Tonho, que volteando um cajado sobre a cabeça investiu sobre eles abrindo de pronto duas cabeças e outras tantas se seguiriam, não fosse a rápida fugida dos rapazotes, apavorados com tamanha mostra de ferocidade e de loucura. A noite continuou na companhia das donzelas, com visita a várias tabernas, onde eram servidas grandes canastras de cerveja e os bailes de roda eram improvisados, ritmados ao som da gaita de foles, concertina e tambor.

			 Decorreu isto durante toda a santa noite, meu Deus, pelo que ao romper da manhã, com a cabeça arejada, entorpecido pela bebida e cansado pelos excessos, adormeci sono pesado. E se sonhei? Não me lembro.

			


			A educação

			O tempo do jovem Magalhães passar os dias despreocupadamente na província tinha terminado, era necessária instrução superior e os mestres estavam em Lisboa, razão pela qual Magalhães foi enviado para a corte, para aí receber formação dos mestres, nas ciências, artes de navegação e leitura de mapas.

			O espírito vivo e o brilho nos olhos de Magalhães assim como as serenatas nos jardins do palácio cedo conquistaram as atenções das jovens donzelas, encantadas pela forma como Magalhães colocava em canções os seus nomes, associados a flores ou estrelas e por essa mesma razão não caía em grande simpatia junto dos seus congéneres masculinos.

			Mas, por outro lado, a sua fome de conhecimento e dedicação ao estudo eram motivo de grande satisfação para os mestres, que tinham grande prazer na sua companhia. Era muitas vezes chamado para observar, para experimentar, para simplesmente trocar opinião.

			Mostrou particular interesse o jovem Magalhães no estudo dos mapas, assim como nas diferentes culturas, climas e na biodiversidade que se espalhava pelo mundo. Interessavam-lhe particularmente relatos dos mares do sul, espécies nativas, correntes marítimas e ventos, que transportava depois para os seus mapas e compêndios, confrontando a informação recolhida com os mestres, procurando no seu saber a confirmação dos dados recolhidos. Assim, aos poucos foi idealizando a viagem, que o levaria em torno do mundo, circum-navegando por mar e, desta feita, provando que o formato da terra era em forma de globo, teoria até então não confirmada pela ciência, em forte expansão na altura. Ia muitas vezes à taberna, Fadista da Noite, onde ouvia com interesse o relato dos marinheiros quando aportavam e contavam os seus feitos, num misto de realidade e ficção, ilusão e fantasia, à mistura com canecos de tinto e sopas de vinho, que ia ingerindo com eles, ao mesmo tempo que ouvia canções acompanhadas à guitarra em tom de lamento, muito próprio do saudosismo português. Cantar o fado era a forma de expor as tristezas da vida, muita das vezes de improviso, e ficava-se até romper o dia,... como naquela noite em que a bebida foi tomando conta de mim e cantei o fado, agarrado a outro fadista, que, como eu, cantava as suas mágoas desfeito em lágrimas que íamos colocando na melodia sob a forma de palavras.

			Decorreu isto durante toda a santa noite, meu Deus, pelo que ao romper da manhã, com a cabeça arejada, entorpecido pelo vinho e cansado pelos excessos, adormeci sono pesado e se sonhei? Não me lembro.

			A primeira experiência marítima

			A forte atração pela aventura por terras exóticas, assim como o apelo do mar, levam Fernão, agora já robusto mancebo, a alistar-se na armada que partia para a Índia. Embarcado, poderia pôr em prática todo o estudo que fizera sobre mapas, correntes marítimas, ventos, tempestades, mitos, espécies selvagens, outros povos e todo um mundo que a sua fantasia semeava na sua mente ansiosa. Embarcou assim rumo a Ceuta, sem pensar nos perigos inerentes à viagem e vida militar, tão contrários à vida na corte a que estava habituado.

			O primeiro dia como embarcado foi uma forte desilusão, face à ideia pré-concebida de viagem marítima. Já tinha ouvido relatos sobre os enjoos provocados pelo movimento ondulante das vagas, mas nada que  fizesse prever tal cenário catastrófico da minha anatomia gastronómica. Muito contei com a ajuda dos colegas de aventura e suas alusões a refeições suculentas, guarnecidas com suculentos molhos, espessos e aromáticos, culminando com afinado coro de sons imitando o vómito, logo de pronto, deva-se dizer, imitados pela minha infeliz e enjoada pessoa. Confesso, até rogaria por ajuda a Deus, como crente devoto, mas a minha força de ânimo nem me permitia sequer de sopro apagar uma vela, pelo que o meu rosto, amarelo pálido, apenas conseguia vislumbrar, meio turvo, o chão vomitado, sem muito importunar os meus camaradas que riam a bom rir, de cada vez que alguém interpretava uma ária do coro atrás descrito, sendo acompanhado logo por esta alma, já quase sem morada, apelidada de nome Fernão de Magalhães.

			Muito a custo adormeci, santo remédio pode-se dizer, umas boas horas dormidas não são só meio sustento como também meia cura. 

			As cores voltaram a iluminar o seu semblante, o ânimo muito timidamente foi preenchendo o seu olhar e ainda meio entorpecido, de andar desgastado, dirigiu-se à proa da caravela, abrindo os braços ao ar fresco e revigorante da manhã. Demoradamente, Magalhães contemplou o horizonte, olhos fixos no nada, em concílio com o próprio Deus e Atlanas, (musas inspiradoras das grandes aventuras), em busca de sabedoria e coragem para o intento, cada vez mais vincado na sua imaginação, de velejar em torno do mundo.

			Longos momentos passados e já renovado, Fernão perscrutava os recantos da caravela. Encontra no timão um mestre do mar, sem estudos que fossem os longos anos de experiência vivida naquela arte de navegar pelos oceanos, guiado pelas estrelas, aproveitando ventos, correntes e marés para levar sempre a bom porto caravela e marinheiros. Fernão questionava-o sobre tudo, ao que, América, o timoneiro, assim chamado por relatar ou fantasiar constantemente as sua conquistas amorosas nesse mesmo continente, aquando das suas numerosas viagens, respondia com prazer, entusiasmado com tamanha busca de saber sobre a sua arte, chegando mesmo a permitir que pilotasse durante algum tempo, observando com ar satisfeito, enquanto eu, Fernão de Magalhães, português nortenho, segurava o timão e de olhos postos no horizonte, sulcava aquelas águas profundas e repletas de vida, rumo a um infinito apetecível.

			A parca refeição matinal servida redobrou-me o ânimo, pelo que peguei na viola que transportava comigo e improvisei sóbrios acordes e soltas melodias que aos poucos fui ritmando. De pronto o David foi buscar a rabeca e tentou entrar na melodia, facto consumado após algumas tentativas. Logo o baile começou, com o Filipe a improvisar uns passos cómicos; parou para ouvir o que eu cantava, pondo para o efeito a mão em concha na orelha direita e de seguida dirigiu o convite, para fazer o lugar de dama, a Manuel, que aceitou, dando o mote a que outros os acompanhassem, com risos e aplausos, a premiar as tentativas de imitação dos modos femininos e os avanços dos galãs masculinos. O alvoroço era tal que surgiram alguns oficiais superiores, inclusive o próprio comandante, cuja aparição provocou silêncio súbito..., mas logo a animação recomeçou, depois do seu aceno de consentimento com um sorriso malicioso de satisfação.

			Missão na Índia

			Gaivotas rondando a caravela, foi o primeiro sinal da proximidade da costa indiana. Um silêncio profundo inundou a coberta do navio, claro sinal do nervoso causado pelo aproximar da contenda. Contrastando com este ambiente, Fernão fitava curioso os gestos de Teotónio, que manuseava o astrolábio, instrumento de localização pela posição do sol que fascinava a mente curiosa desse marinheiro afirmado que já era a minha pessoa. O desembarque foi calmo e cauteloso. Previamente tinha sido enviado um bote com uma equipa de seis experientes soldados para explorar as imediações da praia, equipa essa que prontamente me ofereci para integrar, mas os meus intentos foram fortemente negados, pelo que não me atrevi a insistir com o comandante, que me ignorou sem prestar qualquer importância ao episódio. Vim a saber mais tarde que o comandante Vasco era amigo pessoal do meu pai, que lhe tinha dirigido o pedido para cuidar da minha segurança, evitando a exposição aos perigos da campanha.

			O desembarque de um número vigoroso de soldados fortemente armados fez-me compreender que se tratava da ocupação de uma pequena aldeia, para recolher provisões e informação sobre a cidade fortificada de Ceuta, número de soldados lá instalados, meios bélicos, possíveis aliados e capacidade de resistência perante uma situação de cerco. A entrada dos soldados armados na aldeia causou forte alvoroço e gritos de pavor, mas foram acalmando aos poucos, face ao comportamento ordeiro e alinhado dos soldados portugueses, com ordens de não desenvolver qualquer atividade hostil desnecessária. No meio do alvoroço, surge o Rajá, trajando ricas e coloridas vestes, acompanhado de duas serviçais. Para defronte dos soldados, prontamente se dirige ao capitão português, que o saudou de forma a entender-se como amigo, sem intenções de maldade para com as gentes da aldeia. Mandou então o capitão Afonso chamar o intérprete para anunciar as suas pretensões de comprar mantimentos, água potável e algumas informações sobre comércio, e sobre a região, afirmando por sua honra não fazer mal à boa gente da aldeia. Encheu-se então o Rajá de alegria e modos de boas vindas com oferta de frutas, iguarias, imensos manjares luxuriosamente ornados a mil cores, oriundas de flores, especiarias e frutas exóticas. Devo dizer que não tinha olhos para tudo com que me deparava e que era novo para mim, conseguindo mesmo ultrapassar a minha fantasia. Impressionou-me o poder dos elefantes, o porte dos tigres,  a música enfeitiçante do encantador de serpentes, das cores e forte sabor das especiarias, aquela bebida a que chamavam araca, que rapidamente animava qualquer espírito mais sombrio, e acima de tudo as curvas ondulantes dos quadris daquelas morenas de sinal na testa e roupas leves das quais se iam despojando ao ritmo frenético da cítara, acompanhada do pandeiro e guizos que as bailarinas agitavam ao som da música inebriante que perdurou até ao amanhecer.
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